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S e na era da informa-
ção digital nos tornamos 
dependentes da conectivi-
dade, hoje enfrentamos o 
desafio duplo de gerenciar 
essa realidade digital e, ao 

mesmo tempo, garantir a viabilidade 
de nosso futuro social, econômico e 
ambiental. 

De um lado, a governança digital 
se apresenta como uma necessidade 
imperativa: em um mundo onde dados 
são gerados em volume exponencial 
e serviços essenciais migram para 

plataformas online, a ausência de uma 
governança clara, ética e eficiente pode 
acentuar desigualdades, comprometer a 
privacidade e a segurança dos cidadãos 
e minar a confiança nas instituições. Tra-
ta-se de como organizamos, regulamos 
e utilizamos a infraestrutura tecnológica 
para promover uma sociedade mais justa, 
transparente e democrática, onde a tec-
nologia sirva ao bem-estar coletivo e não 
apenas a interesses fragmentados. Inves-
timentos do governo brasileiro rumo à 
interoperabilidade de serviços espalha-
dos entre seus entes demonstram a ação 
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estratégica já iniciada e são exemplos 
recentes da necessidade de governança 
digital.

Do outro lado, o chamado para um 
modelo de sociedade sustentável nunca 
foi tão forte. As crises climáticas, a fini-
tude dos recursos naturais e as profun-
das desigualdades sociais nos compelem 
a repensar nossos modelos de produção, 
consumo e convivência. Sustentabili-
dade, em sua essência, é garantir que as 
necessidades do presente sejam atendi-
das sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de atenderem às suas 
próprias. Este é um objetivo que trans-
cende fronteiras e disciplinas, exigindo 
uma ação coordenada e inovadora em 
escala global.

A questão central que esta edição 
explora é a seguinte: como a governança 
digital pode se tornar uma alavanca 
para alcançarmos uma sociedade ver-
dadeiramente sustentável? A tecnologia 
digital, quando bem governada, oferece 
ferramentas poderosas para monitorar 
o impacto ambiental, otimizar o uso de 
energia e recursos, criar economias circu-
lares e ampliar o acesso a serviços gover-
namentais tais como educação, saúde e 
segurança de qualidade. Contudo, sem 
uma governança adequada, a mesma tec-
nologia pode acelerar o consumo insus-
tentável e a exclusão social.

A relevância e a complexidade des-
sas questões foram o foco do Congresso 
da Sociedade Brasileira de Computação 
(CSBC 2025), realizado em Maceió, Ala-
goas. O evento reuniu pesquisadores, pro-
fissionais e estudantes para debater como 

a computação pode, e deve, ser um pilar 
na construção de um futuro mais susten-
tável para todos.

Nesta edição, aprofundamos a dis-
cussão sobre o tema e suas implicações, 
explorando diferentes facetas dessa jor-
nada. O artigo “O Dilema das Tecnologias 
Digitais diante da Ação Climática e da 
Agenda 2030 da ONU”, de autoria de Rai-
mundo José de Araújo Macêdo, aborda 
o duplo papel das tecnologias digitais 
na crise climática, destacando-as como 
potenciais soluções, mas também como 
riscos ambientais. O autor usa dados de 
aquecimento global de 2024 para mos-
trar como ferramentas digitais podem 
auxiliar no desenvolvimento sustentá-
vel quando usadas de forma responsá-
vel. O texto também apresenta iniciati-
vas importantes da Sociedade Brasileira 
de Computação (SBC) e da Federação 
Internacional para o Processamento da 
Informação (IFIP) e destaca que a eficácia 
dessas recomendações depende da sua 
rápida implementação através de políti-
cas e práticas concretas.  

O artigo “Governança Digital na Sus-
tentabilidade Ambiental” de Eulanda 
Miranda dos Santos destaca a governança 
digital como um elemento essencial para 
a sustentabilidade, promovendo transpa-
rência e eficiência na gestão de recursos. 
O artigo enfatiza o papel dos sistemas de 
monitoramento ambiental que utilizam 
tecnologia digital, pois eles fortalecem 
a governança ao fornecerem informa-
ções robustas para a tomada de decisões. 
Para que o monitoramento digital seja 
eficaz, ele não deve se limitar à coleta 
de dados, sendo necessário utilizar tec-
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nologias avançadas como a inteligência 
artificial para analisar grandes volumes 
de dados de forma transparente e expli-
cável. A autora também menciona desa-
fios de coleta de dados em áreas remotas, 
como a Amazônia, e apresenta soluções, 
como o uso de tecnologia de transmissão 
de dados de baixo custo e métodos para 
filtrar imagens irrelevantes coletadas por 
sensores não invasivos. 

O artigo “Clareza da Informação: A 
Base para uma Transformação Digital 
Sustentável”, da autora Claudia Cappelli, 
argumenta que a transformação digi-
tal só é eficaz quando as pessoas podem 
compreender o que lhes é comunicado. O 
artigo defende que a governança digital 
sustentável exige mais do que infraes-
trutura e dados abertos; ela precisa de 
linguagem acessível e transparência real, 
colocando o cidadão no centro da comu-
nicação pública. Segundo o artigo, a falta 
de clareza informacional causa exclusão, 
pois a informação não cumpre sua fun-
ção social se a linguagem é obscura ou 
técnica. A autora descreve a Linguagem 
Simples como uma “tecnologia social” que 
qualifica a comunicação pública, combate 
a desigualdade e fortalece a democracia 
ao garantir o direito do cidadão de enten-
der, participar e fiscalizar.  

O artigo intitulado “Transformação em 
Governo Digital para a Sustentabilidade 
Social” de Flavia Bernardini e Marie Anne 
Macadar discute como o governo digital 
pode promover a sustentabilidade social, 
que engloba aspectos como o acesso às 
necessidades básicas, igualdade de direi-
tos e inclusão social. O artigo explica que 
a transformação digital no setor público, 

com o uso de Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs), deve ir além da 
simples oferta de serviços. Ela deve focar 
em mudanças culturais e organizacionais 
para tornar o governo uma plataforma 
mais transparente e acessível. As autoras 
ressaltam que, apesar dos avanços com 
a Lei da Transparência e a Lei de Acesso 
à Informação, muitos portais ainda apre-
sentam problemas de usabilidade e dados 
que não são devidamente explorados. O 
artigo conclui que é essencial capacitar 
tanto os cidadãos quanto os servidores 
públicos para que o governo digital seja 
verdadeiramente inclusivo e alinhado 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU. 

Por fim, o artigo “Governança Digital, 
Inclusão e Sustentabilidade: Enfrenta-
mento das Mudanças Climáticas com o 
Projeto SemFogo-DF” de autoria de Pris-
cila Solis analisa o projeto SemFogo-DF 
como um estudo de caso do papel da 
governança digital no combate às mudan-
ças climáticas. O projeto, desenvolvido no 
Distrito Federal, utiliza tecnologias como 
inteligência artificial, visão computacio-
nal e georreferenciamento para prevenir 
e combater incêndios florestais no Cer-
rado. A autora destaca que a solução digi-
tal, resultado de uma colaboração entre a 
academia e recursos públicos, combina 
geotecnologia e dados colaborativos para 
reduzir o tempo de detecção de incên-
dios. O artigo também enfatiza que a 
governança digital inclusiva baseada em 
dados abertos e interoperabilidade é fun-
damental para fortalecer a transparência 
e a colaboração social em larga escala.  

Esperamos que os textos aqui reuni-
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dos inspirem novas pesquisas, fomentem 
debates construtivos e fortaleçam o papel 
da comunidade de computação brasileira 
como importante colaboradora na edi-

ficação de uma sociedade digitalmente 
governada e ecologicamente sustentável.

Tenham uma excelente leitura!
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